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Analisando a Tabela 1 com a produção 
brasileira de cana-de-açúcar, açúcar e etanol, é 
possível notar que houve uma recuperação da 
moagem acumulada de cana-de-açúcar (ton.) a 
partir de 2013/14. Na safra de 2014/15, a moagem 
acumulada de cana-de-açúcar atingiu um valor 
superior a 637 milhões de toneladas e com uma 
previsão de crescimento de 4,3% na safra seguinte. 

Entretanto, esse crescimento não teve 
impacto sobre a produção de açúcar que está 
caindo desde o biênio 2013/14, sendo que a 
quantidade prevista para a safra 2015/16 é de 33 

milhões de toneladas, quantidade semelhante à 
safra 2009/10. 

Em relação a produção de etanol total (m³), 
ocorreu um aumento de 5,3% na transição de 
2014/15 para 2015/16, com o maior aumento sendo 
o do etanol hidratado. 

Esses dados indicam que a recuperação do 
etanol no mercado interno é uma variável 
importante para explicar o crescimento da moagem 
de cana a partir da safra 2013/14. 

 

 
 Tabela 1 - Produção brasileira de cana-de-açúcar, açúcar e etanol. 

 

Na Tabela 2 estão disponíveis os valores da 
produção de cana-de açúcar (em mil toneladas) por 
região. Percebe-se que houve um declínio de 21% 
da última safra na produção da região 
Norte/Nordeste devido à forte seca que atingiu a 
região produtora no Nordeste. 

Na região Centro-Sul, a produção aumentou 
cerca de 7%, acompanhado pelo crescimento na 
produção do Centro-Oeste e Sudeste em 10% e 
7,5%, respectivamente.  

Os dados apresentados na Tabela 2 
evidenciam a importância da região Centro-Sul do 
país na produção de cana-de-açúcar, sendo que a 
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região Sudeste ainda possui grande destaque, 
apesar do avanço da produção na região Centro-
Oeste do país.

 

Tabela 2 – Produção de cana-de-açúcar (em mil toneladas) por região. 

 

O que ajuda a entender a maior importância 
da região Centro-Sul na produção de cana-de-
açúcar é a produtividade. 

Na Tabela 3, é evidente a maior 
produtividade nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, 
na maior parte dos períodos considerados. Em 
algumas safras, a produtividade dessas duas regiões 

chega a ser 60% superior em relação àquelas 
apresentadas na região Nordeste. 

É possível notar ainda que a produtividade 
da região Nordeste, em todos os anos considerados 
na análise, nunca ultrapassou o menor valor da 
produtividade da região Sudeste, que foi aquela da 
safra 2011/12. 

  

Tabela 3 – Produtividade da cana-de-açúcar (em kg/ha) por região 

Analisando a Figura 1, é possível notar uma 

grande oscilação nos preços reais do açúcar cristal 

em São Paulo (R$ mar/2016) durante todo o ano de 

2010. A partir de Jan./11 o preço real do açúcar 

cristal entrou em declínio e conseguiu se recuperar 

de forma expressiva apenas a partir de Jul./15. 

Em Jan./16, o preço real do açúcar cristal 

atingiu o seu maior valor em cinco anos, de 

aproximadamente R$ 82 a saca de 50 kg. Porém, 

depois dessa ascensão o seu preço real, ou seja, 

descontando os efeitos da inflação, ele entrou 

novamente em queda. 
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Aqui é importante ressaltar o cenário de 

escassez de açúcar no mercado internacional, o que 

vem pressionando seus preços para cima, além do 

processo de depreciação do real que aumentou o 

seu preço em reais mesmo para um mesmo preço 

em dólares. 

É provável que o preço do açúcar no 

mercado internacional ainda mantenha um 

processo de elevação por alguns meses, enquanto o 

cenário da evolução da taxa de câmbio é mais 

incerto, pois depende dos desdobramentos 

políticos nos próximos meses. 

Figura 1 – Evolução dos preços reais Açúcar Cristal - São Paulo - (R$ mar/2016) por saca de 50 kg. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CEPEA/ESALQ. 

Em relação a evolução dos preços reais do 
etanol anidro e hidratado, nota-se a sua 
recuperação a partir de meados de 2015, como 
mostra a Figura 2, 

 O valor máximo alcançado pelo preço do 
etanol anidro foi visto em Fev./11, superior a R$ 3. 
No entanto, tirando esse pico nos preços que foi 
algo bem pontual, o valor do etanol anidro se 
encontra no maior valor em todo o período 
analisado, ou seja, desde o início de 2010. 

Comportamento semelhante ocorre com o 
etanol hidratado, onde o valor atual está próximo 
do maior preço alcançado no período analisado.  

Esse cenário está relacionado ao abandono 
da política de controle de preços da gasolina que 
estava sendo utilizada para ajudar no controle da 
inflação. 

Tal política não somente afetou muito a 
saúde financeira da Petrobrás, mas também 

prejudicou seriamente as regiões produtores de 
etanol e, de forma geral, de cana-de-açúcar. 

Com o fim do controle dos preços da 
gasolina, o preço do etanol também experimentou 
uma elevação significativa, ajudando a recuperação 
do setor sucroalcooleiro. 

Mesmo com a queda do preço do petróleo 
no mercado internacional, a depreciação do real e a 
política de recuperação de caixa de Petrobrás tem 
ajudado a manter o preço da gasolina em patamares 
mais elevado e, dessa forma, o preço do etanol. 

Juntamente com a recuperação do preço do 
açúcar no mercado internacional, o setor 
sucroalcooleiro vem apresentando uma melhora, 
apesar do grande endividamento de muitas 
empresas do setor. 

A manutenção dos preços do etanol e do 
açúcar nos patamares atuais são importantes para 
fomentar a economia dessas regiões, especialmente 
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em um momento de grave crise econômica 
nacional. 

Figura 2 – Evolução dos preços reais do litro de etanol anidro e hidratado – (R$ mar/16). 

 

Fonte:CEPEA/ESALQ. 

 

 


